
“Desembarque integral”
PeloEstado

A partir do dia 18, quando ocorre a convenção do partido, o PMDB 
catarinense terá um novo presidente. Será o deputado federal Mauro 
Mariani. O anúncio foi feito pelo presidente licenciado e vice-gover-

nador, Eduardo Moreira, que elogiou a atitude do deputado estadual Valdir 
Cobalchini, no exercício da presidência e nome natural para o cargo, de abrir 
mão de eventual disputa. O gesto foi descrito como “espírito contributivo” 
por Moreira, algo “fundamental para a unidade do partido em Santa Cata-
rina”. Apesar de anunciado como provável candidato ao governo em 2018, 
Mariani preferiu confirmar apenas que a sigla terá candidatura própria, 
sem antecipação de nomes. E garantiu que o foco agora está nas eleições 
municipais de 2016. A mudança no comando da sigla foi apenas um dos 
anúncios feitos ontem, durante coletiva à imprensa. Moreira, Cobalchini e 
Mariani ainda falaram da intenção de aprovar uma moção, também no dia 
18, pedindo a antecipação da convenção nacional do PMDB para discussão 
do cenário nacional e declararam o desejo de “desembarque integral” do go-
verno federal. Mariani declarou que não há qualquer problema em entregar 
os cargos federais ocupados atualmente por peemedebistas catarinenses, a 
exemplo do presidente da Embratur, Vinícius Lummertz, e do presidente da 
Eletrosul, Djalma Berger. Em nome da Executiva e das bancadas estadual e 
federal, os três falaram do constrangimento das negociações que ampliaram 
o número de ministérios para o PMDB em troca de apoio ao governo Dilma 
Rousseff. Ao tratarem do cenário nacional, tanto Mariani quanto Moreira 
deixaram claro que acreditam no impeachment da presidente. E admitiram 
ser insustentável a situação do presidente da Câmara dos Deputados, Edu-
ardo Cunha (PMDB-RJ). Ele negou a existência de contas bancárias no exte-
rior, mas, recentemente, apareceu como suspeito de lavagem de dinheiro por 
um banco da Suíça, conforme denunciou a Procuradoria-Geral daquele país.  

Rx da violência A Comissão de Consti-
tuição e Justiça da Assembleia Legislativa 
aprovou ontem o Projeto de Lei 91.9/2013. 
De autoria da deputada Luciane Carmi-
natti (PT), obriga as delegacias especializa-
das em atendimento e proteção à mulher a 
apresentarem dados mais completos refe-
rentes aos casos de violência sofridos pela 
população feminina no estado. “É um 
raio-x da violência na tentativa de agilizar 
a resposta do poder público a esse proble-
ma que afeta milhares de catarinenses”, 
justifica Luciane.

Comissão de Finanças da Assembleia Le-
gislativa vai ter sessão agitada hoje. Além 
de analisar o Plano Estadual de Educa-
ção e a Medida Provisória da Segurança 
Pública, dois temas polêmicos, a comis-
são pode receber também a proposta de 
transformação das secretarias de Desen-
volvimento Regional (SDRs) em agên-
cias, aprovada na semana passada pela 
Comissão de Constituição e Justiça (CCJ). 

Os deputados que compõem a Comissão 
de Finanças ainda podem definir o calen-
dário de tramitação da Lei Orçamentária 
Anual (LOA), que estima  a  receita  e  fixa  
a  despesa  do  Estado  para  o  exercício 
financeiro de 2016.

Expansão da TVAL Na sexta-feira (9), a 
Câmara de Vereadores de Rio do Sul as-
sina convênio para transmitir sua progra-
mação jornalística e as sessões legislativas 
por intermédio do sinal do canal de TV da 
Assembleia Legislativa. O acordo será as-
sinado pelo presidente do Legislativo es-
tadual, deputado Gelson Merisio, durante 
café da manhã promovido pela Associa-
ção Comercial de Rio do Sul. No total, 17 
cidades recebem sinal da TVAL, sendo 
que 11 têm a parceria para transmitir tam-
bém a programação das câmaras de vere-
adores locais. A sintonia da TV Câmara de 
Rio do Sul será possível pelo canal 03 no 
canal analógico e pelo canal 08 digital. 
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OlhonoSenado
Após a coletiva à imprensa, o vice-gover-
nador Eduardo Moreira reafirmou à Co-
luna Pelo Estado que o deputado federal 
Mauro Mariani é, sim, potencial candi-
dato do PMDB ao governo do Estado em 
2018. Diante desse novo rumo, seu pró-
prio nome sai da disputa ao Executivo e 
pode ser considerado para uma das duas 
vagas ao Senado. “É possível. É uma das 
alternativas interessantes e que me inte-
ressa bastante.” Entretanto, isso poderá 

levar a uma disputa direta com o governador Raimundo Colombo, do 
PSD, e cujo nome já está se consolidando para o Senado. “Também é uma 
possibilidade. O cargo é dele. Sou apenas expectante”, admitiu Moreira, 
na foto com o deputado Valdir Cobalchini e o deputado Mariani.   
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